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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

 

Estudo de uma ou mais questões, escolas ou pensadores da filosofia moderna. 

 

OBJETIVOS: (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

OBJETIVO GERAL: 
Tradicionalmente afirma-se que uma marca profunda do pensamento moderno é a separação entre sujeito e objeto. Immanuel 
Kant, na obra Crítica da Razão Pura, expõe uma teoria sobre a formação da representação do objeto (Gegenstande) da 
experiência na consciência. O curso objetiva apresentar uma interpretação dessa teoria, para avaliar até que ponto a 
interpretação da radical separação entre sujeito e objeto no pensamento moderno convém ao pensamento exposto por Kant 
na primeira obra da filosofia Crítica. Nosso propósito é responder ao seguinte problema: Existe um abismo radical entre sujeito 
e objeto na Crítica da Razão Pura? 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
Mostrar papel da sensibilidade na formação dos fenômenos; 

Evidenciar a participação ativa do entendimento na formação do objeto; 
Compreender o eu penso como uma representação da autoconsciência, a capacidade pura de acompanhar todas as 
representações como “minhas”; 
Evidenciar a distinção entre intuição, percepção e experiência; 
Exibir a formação do objeto da experiência por meio da aplicação das categorias dinâmicas do entendimento aos fenômenos; 
Apresentar a crítica de Kant sobre a alma como substância; 
Concluir com a interpretação da origem comum da subjetividade e da objetividade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: (Título e descriminação das Unidades) 

1. A determinação do aparecimento (Erscheinung) dos fenômenos pelas formas a priori da sensibilidade.  
Leitura comentada da Estética Transcendental da Crítica da Razão Pura de Kant. 
 
2. A formação do objeto pela aplicação das categorias dinâmicas.  
Leitura comentada de trechos selecionados da Lógica Transcendental. 
 
3. A refutação da teoria da imortalidade da alma.  
Leitura comentada de passagens do capítulo Dos paralogismos da razão pura. 
 

4. Conclusão sobre a hipótese da separação radical entre sujeito e objeto na Crítica da Razão Pura. 
Leitura comentada de passagens dos textos de HOFFE, O. Immanuel Kant. e de HEIDEGGER, M. Kant y el problema de la 

metafísica. 

METODOLOGIA: 

Leitura comentada dos textos propostos. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

Duas provas escritas com consulta ao material; 

Participação nas aulas; 
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